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26 Poetas Hoje
I. A Autora

Heloísa B. de Holanda nasceu em 1939, no RJ, e já na década de 60 era professora de literatura brasileira na UFRJ, onde ainda trabalha. Apesar da carreira universitária, Heloísa sempre se interessou pelas manifestações artísticas mais incipientes de seu tempo e a elas – sobretudo, a poesia – esteve ligada muito de perto, atuando como uma espécie de mediadora ou, pelo menos, provocadora dos debates culturais dos quais faz parte há mais de quarenta anos.

Seu percurso intelectual e acadêmico se confunde, então, com as questões contemporâneas a cada período: durante a década de 70, dedicou-se à divulgação e ao estudo dos poetas daquele momento, assim como no decênio anterior, pesquisa essa que virou tese de doutorado; nos anos 80, envolveu-se com a questão do discurso feminino e seus reflexos na literatura; e já no final dos anos 90, organizou outra antologia com os poetas mais novos dessa década. Observemos sua fala em entrevista a Ítalo Moriconi:

“É importante olhar para a literatura como discurso cultural, sem abrir mão da dimensão estética da expressão literária, que é fundamental, mas que não se esgota em si própria. Ela não é apenas um gozo, ela é mais que isso. Ela pode ser um tiro. É isso que eu gostaria que ela pudesse ser.”
II. De Marginal a Herói
O emprego e a aceitação da expressão “Poesia Marginal” para se definir parte de uma produção literária dos anos 70 sempre foi algo polêmico, tendo em vista a abrangência de autores, de posturas e de motivos para se classificar como “marginal” determinado artista ou certa obra. De qualquer forma, o termo foi cunhado e consagrado, apesar de tantas considerações, exceções ou contestações. Os estudiosos do assunto, assim como os próprios poetas em seus depoimentos, apontam alguns caminhos que explicariam a condição de “marginalidade” de uma produção dos anos 70. Vejamos alguns.

1. Uma das acepções de “marginal” está vinculada à postura ideológica e transgressora dos autores no plano cultural, principalmente em relação a uma atitude mais livre, praticada por uma “sociedade alternativa”, que quebrava com os tabus e os valores da sociedade convencional e moralizante. Essa postura libertadora, tanto no aspecto literário, quanto no sexual, no corporal, nas relações com as drogas, no trânsito entre as culturas (principalmente a oriental), foi denominada de Movimento da Contracultura. Mas antes mesmo dos anos 70, a Contracultura já se anunciava nos anos 50 em todo o mundo com a produção underground (que nos Estados Unidos foi representada pela beat generation), e nos anos 60 com o movimento hippie, que desencadeou mais ainda o apreço por uma postura literária que fez a juventude dos anos 70 “transar” outros valores e viver “sem lenço e sem documento”, numa típica postura do “desbunde”.  “Os desbundados” seriam esses autores “marginais” que produziam uma poética do “descompromisso”, do “gozo”, da “libertação”, poesia essa que se encontrava não apenas no papel, mas no modo de viver e no próprio corpo. Portanto, contra o clima de sufoco gerado na época, principalmente no caso do Brasil, pela política ditatorial, os poetas apontavam como solução o caminho da “marginalidade” estética, utilizando o humor e o prazer para driblar a realidade opressora e moralista. 
· O poema “Rápido e rasteiro”, de Chacal, exemplifica bem essa postura “marginal” do “desbunde”, pois como bem salientou Carlos Alberto Pereira, na obra de Chacal “quem dignifica o homem não é o trabalho, mas o lazer”:
“vai ter uma festa


que eu vou dançar

até o sapato pedir pra parar.


aí eu paro, tiro o sapato

e danço o resto da vida”
2. Outro aspecto de julgamento de “marginalidade” em relação aos autores da época é não só a ideologia da libertação, mas a sua expressão por meio de uma linguagem libertária. Os poetas dos anos 70 não tinham um projeto estético, nem mesmo faziam política literária, apenas viviam a poesia, “libertamente”, o que justifica a presença dos versos livres, da linguagem coloquial, das palavras em minúsculas quando gramaticalmente deveriam ser grafadas em maiúsculas, de uma transgressão em relação às regras de concordância e de regência, além da própria libertação gráfica do texto – da conciliação entre a linguagem verbal e não-verbal -, assim como a rasura entre os textos narrativos e poéticos.

Como exemplo dessa “marginalidade” gráfica e lingüística, que permite à poesia se apropriar de diferentes gêneros literários como a fábula, a filosofia e os quadrinhos, conciliando o verbal e o visual, merece destaque o trabalho de Carlos Saldanha (Zuca Sardam), um dos autores incluídos em 26 poetas hoje:

O Binóculo - Carlos Saldanha

“Abaixando o copázio  /  Empunhando o espadim

Levantando o corpanzil  / Indiferente ao poviléu

O homenzarrão abriu a bocarra  /  fitando admirado

a naviarra do capitorra”
· Toda essa liberdade estética e lingüística, associada ao fato de os livros serem publicados em folhetos mimeografados, fez com que essa produção fosse classificada de “lixeratura” pelo professor Affonso Romano de S’antanna, o que evidencia o preconceito e a resistência de uma crítica literária que não compreendia a vitalidade e a relevância daquele movimento poético criado longe do universo acadêmico e das posturas “potilizantes” da época.
3. Como se não bastasse a linguagem e a postura ideológica, os poetas dos anos 70 negavam uma filiação intelectual, um programa estético coerente, um apego aos cânones literários. Isso os deixava também “marginais” em relação ao saber erudito, à tradição formal. As referências e fontes de seus trabalhos estavam na música popular, nos provérbios, nos quadrinhos e na cultura de massa. A ausência de “paradigmas” literários propiciava a criação de um grupo avesso à escolas literárias, a enquadramentos formais, a qualquer tipo de vínculo programático, a citações retóricas que quisessem demonstrar erudição. Assim, os marginais promoveram um processo de “desliteratização” da escrita, de desmistificação dos clássicos, que muitas vezes são retomados apenas de forma anedótica e humorística, como exemplifica o fragmento a seguir de Isabel Câmara:

“Ninguém me ama

ninguém me quer

ninguém me chama de Baudelaire”
4. Outra “condição de marginalidade” apontada pelos críticos é de ordem social: “marginal” é aquele que vive à margem do mundo político, exilado no próprio país (isso quando não é obrigado a deixá-lo), é alguém que passa pela experiência do sufoco implantado com o golpe militar. Principalmente depois de 68, a condição insustentável da intelectualidade brasileira e de vários poetas traduz essa postura de um grupo “marginal” em relação ao discurso ufanista e à crença de que os anos da ditadura propiciariam o verdadeiro “milagre brasileiro”. Os poetas marginais ironizavam a “estabilidade” e o “desenvolvimento tecnológico” da nação, pois tinham conhecimento das conseqüências e seqüelas desse processo: perseguições, torturas, exílios, assassinatos, censura e entreguismo ao capital estrangeiro. O poema seguinte, de Charles, por meio de uma linguagem metafórica, ilustra bem o clima pesado e o ambiente de sufoco vivenciado por todos:
Colapso Concreto
“vivo agora uma agonia:

quando ando nas calçadas de copacabana

penso sempre que vai cair um torço na minha cabeça”
5. Mas tanto os teóricos literários quanto aos próprios poetas do período reconhecem como o principal argumento utilizado para se definir o movimento marginal da década de 70 está relacionado à produção e à veiculação dos textos. “Marginal” era, portanto, estar à margem do mercado: não ter acesso às grandes editoras, não ter os livros expostos nas livrarias de todo país, não ter nenhum tipo de apoio ou patrocínio institucional. Diante disso, os autores buscaram modos alternativos de confeccionar e vender seus “livros”, que estavam mais próximos da condição de “folhetos” – pois eram feitos de modo precário, como um formato de cordel, confeccionados de modo artesanal em um papel barato no qual o texto era mimeografado, daí o nome também de geração-mimeógrafo para o grupo. Mas se por um lado havia a ausência de um apoio governamental ou de uma editora que bancasse o livro, por outro, isso possibilitava ao autor uma extrema liberdade, uma publicação sem qualquer censura, sem qualquer “controle” de ordem política ou moralizante. Sendo assim, por trás de uma aparente pobreza dos livros-folhetos realizados nos anos 70, há toda uma construção estética livre que quaisquer amarras. Além disso, os autores tiveram que providenciar também a divulgação de suas obras, por meio de eventos que eles denominavam de “artimanhas”: encontros festivos, como declamação de poesia, música, performances, etc. Todo esse clima eufórico e criativo para a venda dos livros deixava o autor cara-a-cara com o público. Desse modo, o leitor passou a ter contato, simultaneamente, com a obra poética e com o próprio poeta. Assim, de marginal, o autor se transformava em “herói” do cotidiano, em alguém que bancava não só os seus livros, mas bancava uma postura de não se enquadrar em grupos literários coercitivos, em um universo editorial impositivo e “careta”.
6. Um paradoxo


Dentro desse cenário de marginalidade editorial, é interessante pensar o surgimento da obra “26 Poetas Hoje”, o que o livro significou em termos de benefícios e de descaracterização do movimento marginal. A própria organizadora da obra, Heloísa Buarque de Holanda, a respeito de colocar em um meio editorial de divulgação os textos dos marginais, reconheceu a postura paradoxal da publicação:
“É nesse sentido que vejo o meu trabalho de organização desse material na antologia 26 poetas hoje como bom e mau. Bom, na medida em que divulgou essa produção nas esferas de legitimação institucional, promovendo violentas polêmicas e questionamentos e, portanto, aumentando o circuito desse debate. Mau, entretanto, porque assim “apropriados” num volume “limpo” de editora espanhola e sob o aval e atenção de uma professora universitária, promovi, de alguma maneira, alterações fundamentais na forma e no conteúdo dessa mesma produção, diminuindo a força contestadora de sua intervenção crítica.”

Com todo o movimento da contra cultura e do “desbunde”, os poetas marginais faziam a apologia à liberdade de viver e de escrever. Com isso, a libertação sexual, o uso das drogas, a influência oriental de teor zen budista, a postura hippie, a apresentação musical (Rock e Tropicalismo) como substitutos da leitura dos poetas clássicos, a vida à margem de qualquer parâmetro de “normalidade”, “seriedade” e “estabilidade” fizeram com que a poesia também fosse um exercício de libertação, tanto em relação às regras fixas, quanto ao pensamento cerebral e à temática “nobre” e “sublime” retratada por uma linguagem “retórica” e “erudita”. Daí o forte antiintelectualismo e um espírito coletivo na poesia dos anos 70 construídos por uma linguagem coloquial e comum a todos.

III. Aspecto formal e temático – analisando contextos.

A partir de depoimentos de Casaco é possível reconhecer como todos estavam compondo um único “poemão”, utilizando, basicamente, os mesmos recursos estéticos: a linguagem coloquial, o emprego de gírias do próprio cotidiano dos autores, o caráter prosaico na poesia, o desejo de “pegar no ar” flashes do dia-a-dia (daí a importância do poema curto), a proximidade da poesia com a estrutura dramática na forma de poemas-diálogos. Além disso, os temas também são freqüentes: o clima de censura, tortura, perseguição e exílio do contexto ditatorial, o medo diante do “desenvolvimento” tecnológico da humanidade, o desejo e a vivência da liberação sexual, os prazeres e descobertas com as drogas, o estilhaçamento do grupo família, o não lugar do sujeito no mundo, etc.

A simplicidade é uma proposta estética e nela há a instauração de novos valores: o antiintelectualismo, a aversão à poesia formal, a recusa ao vocabulário erudito e pedante, a absorção da gíria como identidade coletiva. Por isso o coloquialismo e o palavrão não são meros termos chulos empregados ao acaso. Há uma intencionalidade e uma identidade no emprego deles, como bem salienta Heloísa, no prefácio do livro: “Nesta poesia, observa-se que o uso do baixo calão nem sempre resulta num efeito de choque, mas que, na maior parte das vezes, aparece como dialeto do cotidiano naturalizado e, não raro, como desfecho lírico.”


Vários poemas da antologia exemplificam como o emprego do palavrão e das imagens eróticas são frutos do cotidiano dos anos 70:
Epopéia - Cacaso

“O poeta mostra o pinto para a namorada

e proclama:

eis o reino animal!

Pupilas fascinadas fazem jejum.”
Conto de Fadas - Roberto Schwarz

“O rato transformara-se num príncipe  /  encantado de pau-duro.

A bocetinha falante de Cinderela babava  /  pelos bigodes.”
· Nos dois exemplos citados, o palavrão aparece vinculado ao humor, ao trocadilho, ao processo de dessacralização e à retratação de um desejo do cotidiano. A linguagem mostra-se adequada em relação à temática, o vocabulário é condizente com a postura de “desbunde”. A liberdade do corpo, sem amarra, se mostra na liberdade poética, sem restrições e contenções.
· Não só o universo “pervertido” do sexo é elemento agressor contra o falso moralismo social, ma também a freqüente apologia às drogas – elementos recorrentes nos textos marginais. Como bem pontua Antônio Risério, “é claro que as drogas, naqueles dias, não significavam: eram consumidas sob o signo do misticismo e da utopia, drogas para a expansão da consciência, instrumentos para a renovação da percepção das coisas e das formas do mundo”. 
· Nesse sentido, o de libertação social e encontro místico, as drogas são cultuadas como mais uma política do prazer do corpo, mais uma forma de se fugir da realidade capitalista, de escapar da cultura de massa e de consumo instituída pelos valores burgueses, mais um modo de transgressão em relação à vida proibitiva e à ditadura do bom comportamento, impostos por uma tradição “careta”. Isso aparece evidenciado no seguinte poema:
Afirmativa - Isabel Câmara

“Na posição que me encontro  /  só no sono do barato

na zona franca, ausente  /  me sinto contente!”
· A literatura é vida fotografada a cada momento, o que explica o apego dos autores aos poemas breves, como se fossem retratos instantâneos do cotidiano, flashes de uma cena circunstancial.  
· Esse trabalho de conseguir captar o momento aparece muito bem explorado por alguns poetas da antologia , principalmente por Francisco Alvim, Chacal e Charles. Todos eles procuram, por meio de “cenas curtas”, fotografar a realidade com uma linguagem constituída por takes que, muita vezes, captam um diálogo do cotidiano:
Almoço - Francisco Alvim

“Sim senhor doutor, o que vai ser?  /  Um filé-mignon, um filezinho, com salada /  de batatas  /  /Não: salada de tomates  /  E o que vai beber o meu patrão?

Uma caxambu”
· No poema acima, não há uma voz poética de caráter narrativo apresentando ninguém, retratando nenhum enredo, apresentando personagens, muito menos fazendo uma reflexão subjetiva e lírica sobre a própria existência, há apenas um diálogo “retirado” do cotidiano, “recortado” de uma cena em um restaurante qualquer, pronunciado por qualquer cliente e qualquer garçom. Tal procedimento estético evidencia a opção por uma escrita do anonimato e simultaneamente da coletivização. Sobre a poética de Francisco Alvim, Casaco teceu as seguintes considerações:

“Chico Alvim, (...) entre falar e ouvir, prefere ouvir. É o poeta dos outros. Cede a palavra. Ausenta-se para que a voz alheia ocupe a cena e a atenção. (...) Ao ceder a vez, a vaga deixada pelo poeta pode ser ocupada por uma prostituta, um garçom, um embaixador, um funcionário qualquer. (...) A poesia de Chico Alvim pesquisa o convívio social brasileiro em várias direções...”
· Portanto, por trás de uma aparente simplicidade, há toda uma reflexão estética e uma restauração social. O que é aparentemente banal mostra-se como uma consciência poética e até mesmo uma postura política. Em vez de mera alienação ou simples “desbunde” sem valor literário, muitos poemas marginais se estruturam como uma poética do cotidiano feita a partir de um sério mecanismo estrutural, ainda que essa seriedade encontra-se construída por meio do humor, como é o caso do seguinte poema de Charles:

Drama familiar
“mais um berro histérico  /  e mato um”
· O recorte do cotidiano no poema acima salienta como um berro é vencido por outro “berro” que foi colhido pelo poeta e disponibilizado para o leitor. Este, por sua vez, assiste a uma briga familiar alheia, mas que, provavelmente, já tenha se passado dentro da própria família. Novamente, o anonimato, a cena particular, permite a pluralização do episódio, o micro espelha o macro.
Importante: A poesia e o poeta são, para a geração de 70, destituídos de aura, de prestígio, de erudição, de respeito a uma tradição clássica. A poesia deve ser a vivência de situações banais encaradas como poéticas. O circunstancial e o prosaico é que são os referenciais para os autores, não os poetas canônicos e o saber acadêmico. Desse modo, o que a poesia marginal proporcionou foi uma quebra com a formalidade, com o saber instituído, com o conservadorismo formal. O “desbunde”, sem sua despretensão, acabou efetivamente por fazer uma revolução estética e cultural.

· A reflexão sobre essa poesia vivida no cotidiano encontra-se não só nos depoimentos dos autores, mas as suas produções artísticas. A metalinguagem frequentemente aparece em 26 Poetas Hoje, quer seja para evidenciar a postura de esperança ou desencanto diante da palavra, quer para salientar o seu vínculo com o cotidiano, como no seguinte poema de Adauto:

“Minha poesia não canta nada  //  - como haveria de cantar? –

berra todo nosso sufoco  //  como um doido na camisa-de-força.

vem do útero do ânus estuprado  //  do peito doente

da cirrose do fígado.

minha poesia é o pânico  //  a quarta dimensão terrível

da vida consumada no porto da barra pesada  //  
das penitenciárias aos hospícios  //  do pervintin da maconha da cachaça

do povo na rua  //  - do povo de minha laia.

Minha poesia é o hino  //  dos libertinos

q conspiram na noite dos generais...”
· A invenção, em vez da sustentação, é o caminho percorrido por João Carlos Pádua em seu paródico poema “Kitsch-as-kisch-can”, em que o autor explode a linguagem ao criar neologismos, promover justaposições de idiomas, fragmentar os significantes e “desmontar” a língua de Camões, a tão exaltada “flor do lácio”:

KISTSCH-AS-KITSCH-CAN

“Óflor dolácio in kut y bela  //  Damala haverei

Hei de bumbar meu bode  //  Portodos os santos

Por todos os modus  //  Afim de que teu pavilhão

Soletre solto  //  Soletre lento

LIBERTAD”
· Tamanha postura crítica do poeta, que deve inventar e explodir a linguagem, retirando-a do universo “previsível”, “sublime” e “retórico” dos clichês poéticos, encontra-se não só no poema anterior, mas também em um outro de Zulmira Tavares Ribeiro, no qual a autora contrapõe a figura do poeta à atitude de um avestruz:
“A avestruz é um bicho-raro.  //  O poeta á uma ávis-trote.

A avestruz engole  //  tudo: parafusos em princípio.

O poeta não  //  digere uma  //  única partícula.

Tudo: fica-llhe atravessado  //  no papel, para tanto  // estraçalha e regurgita – 

ei-la: a Arte!”
· O avestruz que tudo engole pode ser lido como o poeta que não “inventa”, mas apenas “sustenta” uma tradição, somente reproduz os antepassados em vez de produzir seu próprio estilo. Estraçalhar a linguagem para criar a arte, como sugere a voz poética do texto de Zulmira , é um exercício de transgressão, de inovação, de redescoberta poética.
· Nesse sentido, inúmeros poetas marginais, ao buscarem a poesia do cotidiano, ao fazerem textos que aparentemente eram menos literatura e mais puro prosaísmo, acabaram por “regurtitar” a língua, por estraçalhá-la com outras fontes, não apenas poéticas. Com isso, muitos autores, alguns sem terem plena noção, outros completamente cientes dos processos inusitados que vinham construindo, promoveram um forte diálogo entre diferentes fontes literárias e não-literárias, verbais e não-verbais, advindas de inúmeros gêneros textuais como a reportagem, o cinema, o diário, a entrevista, os quadrinhos, a música, etc. 
· Mais do que se esperava, os marginais contribuíram e muito para a revitalização da poesia por meio de uma simplicidade julgada por muitos como antilírica e banal.
· Essa apropriação de diferentes gêneros textuais por parte de produção marginal foi, portanto, outro índice de amplitude literária praticada e divulgada nos anos 70. O emprego do pastiche, da imitação do estilo da linguagem presente em bilhetes, fábulas, bulas, entrevistas, anúncios, diários, passaportes, roteiros de cinema, carteiras de identidade ou certidões de nascimento, foi um recurso freqüentemente utilizado pelos autores marginais.
· Vários exemplos encontram-se presentes em 26 poetas hoje, tais como:

Inventário - Antônio Carlos Secchin

“Um urso caolho  /  um piano antigo  /  seu silêncio de madeira

cheio de fugas pra brincar lá fora  /  passarinho morto na janela que nem um

tambor quebrado”
Aviso - Antônio Carlos Secchin

“desfiz noivado  /  vendo sem uso  /  almofadas soltas

jogo  /  mesinha marmórea rosa  /  cama sofá arquinha.”
Ouvido ao acaso Nº 477 -  Bernardo Vilhena

“avenida atlântica

interior de um táxi

chofer: padres mortos


 famílias destruídas


 guerras, milhares de mortos


 tudo isso para vestir o índio


 E hoje, é que se vê.”
Preço da Passagem - Chacal

Nome: Orlando Tacapau

Idade: Indeterminada no Espaço

Origem: Indefinida no Tempo

Filiação: Alzira Namira Irineu Cafunga

Impressão digital: Lamentável”
· Em todos os casos apresentados, o leitor é levado a identificar caracteres e linguagens de vários discursos provenientes de diferentes situações textuais.
· Por meios desse reconhecimento, ele chegará a perceber como a poesia habita todas as instâncias do cotidiano, encontra-se em diversos planos discursivos, trafega por inúmeras circunstâncias consideradas artísticas ou não. Em suma, a poesia é parte de uma realidade, quer seja por retratar os temas do dia-a-dia com uma linguagem coloquial, quer seja por se apoderar dos textos verbais e icônicos que circulam nas propagandas, na música e na mídia em geral. Dentro do contexto do “desbunde” não há preconceitos nem hierarquizações, todo tipo de texto e de linguagem é “transado” pelos autores marginais.

IV. Alteridade em Discussão
· Os textos, ainda sem qualquer intuito panfletário ou engajado (o que se tornaria mais forte a partir dos anos 80), começam a mostrar algumas questões que a sociedade fazia questão de escamotear ou discriminar, tais como as diferenças étnicas, culturais, sociais e sexuais. 
· Nesse aspecto, merecem destaque certos poetas que elegeram como temas assuntos relacionados às próprias experiências de vida que poderiam ser classificadas como “marginais” pelo fato de retratarem o universo negro, feminino e homossexual. 
· Em uma sociedade excludente e exclusivista, na qual o homem e o branco são os detentores do poder, do saber e da fala, o surgimento dessas vozes no plano poético é considerado mais um item de “marginalidade”.
· No que diz respeito á questão étnica, merece destaque a obra de Adauto de Souza Santos: uma poética do subúrbio, que se distancia bastante dos demais integrantes marginais que, de certo modo, apresentavam um bom padrão de vida. A experiência da periferia encontra-se fortemente retratada nos versos de Adauto, que procuram evidenciar uma violência não apenas política, mas de teor social, diferentemente dos demais trabalhos poéticos, que frequentemente se prendem aos “anos de chumbo” do contexto histórico ditatorial. Na poética de Adauto, a violência é muito mais ampla e profunda, bem mais antiga e perversa. O autor traça elementos de uma “biografia” particular e coletiva ao explicitar a sua condição negra.
· Um bom poema do autor, incluído na antologia, exemplifica essa marginalização por parte da sociedade em relação ao negro.
· Em contrapartida a esse discurso, a voz poética, liricamente, promove a “heroicização” de seus valores afro-descendentes:

“mais cedo ou mais tarde  /  ainda prego um tiro de / canhão no ouvido

depois estendam meu corpo  / negro como um guarda-chuva

no centro da Avenida Presidente Vargas / as mulheres passarão por cima

os meninos mijarão sobre meu corpo / os homens jogarão cinzas de cigarro

debaixo de mim nascerá  / uma cidade / cheia de orixás...”

· Não só o negro, mas outros grupos vitimados pelo olhar “civilizatório”, “burguês” e “machista” da sociedade aparecem retratados pela poética de Adauto, como podemos visualizar abaixo:

“levantou os dedos em V  /  & enfiou duas vezes a faca

no peito do hippie...”

..............

“o salvador da pátria / foi apedrejado & morto a pauladas

como veados / porque sua roupa / era toda colorida

Y beijava na boca / todos os que passavam na rua....”

· A temática homossexual é freqüente na poesia marginal, justamente porque para essa geração do “desbunde” todas as experiências que apontavam para a liberdade do corpo deveriam ser privilegiadas e cultuadas: forma de se lutar contra a ditadura dos “bons princípios” culturais, contra os discursos censores e moralistas de uma sociedade hipócrita e cerceadora.
· Às vezes, a homossexualidade aparece só como uma experiência casual vivenciada e podada inclusive por quem a experimentou, como exemplifica o poema Seqüências, de Luiz Olavo Fontes:

“nos encontramos no elevador / depois nos beijamos

descobrimos então que não nos conhecíamos 
que éramos do mesmo sexo que / não podíamos nos beijar na boca

não dormi nada essa noite / é dia tenho um almoço curto

demais o verão com seu sovaco peludo / cheirando a ovo / um mistério”

· Entretanto, na maioria das situações, a temática homossexual é abordada com um tom confessional e até mesmo agressivo, como se fosse um revide à agressão sofrida por parte da sociedade. 
· Nesse caso, merecem destaque a poética de Roberto Piva e Wally Salomão. Ambos utilizam-se de uma narratividade poética que reproduz um fluxo de (in)consciência da voz poética. Na produção deles, um EU, por meio de associações livres, imagens surreais, explicitações de taras e críticas sarcásticas, fala de si e simultaneamente condena o meio que o condena. É uma escrita do revide, de mostrar o outro lado da moeda, de fazer ver, com um olhar desfocado, os valores que são julgados normais. A normalidade é grotesca, sarcástica, cruel, assassina, medíocre e castradora na ótica de Roberto e Wally. Isso porque ela condena o que não lhe é semelhante, não aceita qualquer diferença. E quando essa diferença se mostra, é julgada como “desvio”, “perversão”. 
· As vozes poéticas de ambos os autores evidenciam como perverso é esse raciocínio que gera preconceitos e exclusões, que impede o ser humano de viver a sua completude de desejo em nome de uma moral, que o sufoca, com base em falsos valores. 
· Wally, em seu poema “Self-Portrait”, é categórico ao afirmar que a “bondade” não passa de uma fraqueza e a “disciplina”, de covardia. 
· A mesma sarcástica crítica encontra-se em “A piedade”, de Roberto:
“...as senhoras católicas são piedosas / os comunistas são piedosos

os comerciantes são piedosos / só eu não sou piedos

se eu fosse piedoso meu sexo seria dócil

e só ergueria aos sábados à noite

eu seria um bom filho meus colegas me

chamariam cu-de-ferro e me fariam per-

guntas por que navio bóia? por que prego / afunda?

(...) eu iria a bailes, onde eu não poderia / 
levar meus amigos pederastas ou bar-  / budos

eu me universalizaria no senso comum e 

eles diriam que tenho todas as virtudes

eu não sou piedoso / eu nunca poderei ser piedoso...”

· A”piedade”, retratada no poema, é um belo e hipócrita caso de imposição de valores sociais que impedem os seres de serem “seres”, pois eles devem se “universalizar no senso comum”, abrindo mão dos próprios desejos para serem piedosos para com os desejos alheios, com os valores sociais estipulados. 
· Os ditos “piedosos”, por sua vez, não são tolerantes em relação aos desejos pessoais e às diferenças comportamentais. Piva constrói um retrato da sociedade, que se julga digna, mas é medíocre e perversa.
· Entretanto, em alguns poemas, a temática homossexual aparece em relações “casuais”, que inclusive têm o intuito de autenticar esse desejo, de mostrá-lo como mais um tema cotidiano, desvestido de qualquer tabu, como podemos observar no poema Emílio ou da Educação, de Wally Salomão:

“Garoto  / Você é meu  / Garoto  / Você mora no meu coração

Garoto /  Quando tiver condições  /  Quero morar com você  / Garoto.”

· As questões vinculadas aos tabus sexuais se verificam da mesma forma em relação ao universo da mulher que, naquele período, também se expandia e se mostrava desejoso de se pronunciar.
· Nesse sentido, é relevante a obra de Ana Cristina César que, através de uma poética que se aproxima de outros gêneros como o diário ou a carta, se permite um tom íntimo, confessional, o que é extremamente adequado para que uma voz poética feminina possa explicitar seus desejos e anseios. 
· A estrutura do “diário confidencial” possibilita ao eu-poético revelar intimidades até então consideradas inconcebíveis ou mesmo antipoéticas. 
· Os fragmentos de “Arpejos” e “Jornal íntimo” exemplificam bem:
“Acordei com uma coceira terrível no hímen. Sentei no bidê com um espelhinho e examinei minuciosamente o local. Não surpreendi indícios de moléstia. Meus olhos leigos na certa não percebem que um rouge a mais tem significado a mais. Passei uma pomada branca até que a pele (rugosa e murcha) ficasse brilhante. Com essa murcharam igualmente meus projetos de ir de bicicleta à ponta do Arpoador. O selim poderia reavivar a irritação. Em vez decidi me dedicar à leitura.”

“Quando acabei Os jardins dos Caminhos que se Bifurcam uma urticária me atacou o corpo. Comemos pato no almoço. Binder me afaga sempre no lugar errado.”

· Há dois fatores relevantes na obra da autora: primeiro o de que a mulher se pronuncia como sujeito em vez de ser dita por um homem; o segundo está vinculado ao fato de os textos serem taxados de malditos, assim como os dos homossexuais. 
· Importante: A Poesia Marginal valorizava as temáticas chocantes e agressivas, com o intuito de que elas passassem a serem consideradas normais e triviais pela sociedade, livre de preconceitos.
· Se a estrutura dos poemas-diários de Ana Cristina tornaram-se um mecanismo para essas revelações de caráter particular, para essas temáticas extremamente pessoais, por outro lado, esse pessoal se amplia, já que pertence a todo universo feminino de leitoras que antes não tinham, tais temas de caráter íntimo tornados públicos..
· Com isso, as leitoras tornam-se cúmplices desses relatos sobre algo que aparentemente é trivial e insignificante para uma ótica masculina, mas que para elas é de extrema relevância. 
· Nesse aspecto, o banal é elevado à categoria de essencial, pois é a síntese de uma realidade perpassada por preocupações do universo feminino: a saúde dos órgãos sexuais, a falta de compreensão dos homens, os desejos reprimidos, a vida sufocada pelos valores patriarcais. 
· Desse modo, as leitoras se vêem nos textos ao passo que os homens começam a tomar conhecimento e a compreender melhor o universo das mulheres.
· Nos textos de Cristina as lacunas são muitas e o interdito diz mais que o dito, como exemplifica o fragmento do poema “Simulacro de uma solidão (28 de agosto)”:

“Dia de festa e temporal. Aniversário da Tatiana. Abrimos os armários de par em par. Não sei por que mas sempre que se comemora alguma coisa titio fica tão apoplético. Acho que secretamente ele quer que eu...(Não devia estar escrevendo isto aqui. Podem apanhar o caderno e descobrir tudo.)”
· O fragmento anterior é constituído mais por um não-dizer. O leitor-espião sedento por tudo enxergar e ouvir, é barrado por reticências e vocábulos completamente vagos como: coisa, isto e tudo.
· Portanto, nos textos de Ana Cristina, o que era proibido continua proibido, interditado, mesmo porque, em vários momentos de seus poemas, aparece sempre uma voz salientando que ela tem consciência de que o diário que escreve pode ser lido, achado, violado e desvendado. Essa consciência faz com que, por meio de reflexões metalingüísticas, o eu - lírico confesse a sua condição de observado, reconheça como seu diário é uma vitrine, o que faz com que ele se comunique com o interno e o externo, se faça íntimo e público. Como vitrine o texto mostra e esconde, exibe e protege, diz e oculta informações sobre uma voz poética que, conscientemente, sabe que deve se exibir e se proteger:
“Jornal íntimo – 27 de Junho

(...)Binder diz que o diário é um artifício, que não sou sincera, porque desejo secretamente que o leiam...”

28 de Junho

“Cantei e dancei na chuva. Tivemos uma briga. Binder se recusava a alimentar os corvos. Voltou a mexericar o diário. Escreveu algumas palavras. Recurso mofado e bolorento. Me cahama de vadia para baixo. Me levanto com dignidade, subo na pia, faço um escândalo, entupo o ralo com fatias de goiabada.”

V. A Poesia e o Contexto Histórico

· Sem dúvida, a repressão e a censura promoveram um boicote no processo cultural brasileiro. Entretanto, a resposta foi digna de uma intelectualidade que conseguiu burlar as imposições e ameaças para se fazer ouvir.
· No caso da Poesia , é possível reconhecer como apropria condição de marginal favoreceu essa luta de trincheiras dentro do cenário cultural. Como os livretos mimeografados eram produções autônomas, produzidas pelos próprios meios econômicos dos autores, sem passar, portanto pelo crivo das editoras e muito menos pela censura governamental que nelas incidia, os marginais conseguiam denunciar a realidade histórica no corpo de suas poéticas.
· Os caminhos para tal denúncia são inúmeros, como ilustra muito bem a antologia em questão. Na obra, os leitores da época encontravam as formas de luta contra o contexto que lhes era imposto: as condenações mais explícitas, as críticas irônicas, os relatos sarcásticos, as conversas cifradas, as denúncias por meio de alegorias ou a aparente descontração e a postura alienante de uma geração do “desbunde”, que, justamente por não dizer, dizia sobre a impossibilidade de livre expressão. 
· Vejamos como cada um desses casos aparece na antologia:

· A crítica explícita aparece muitas vezes em poemas-prosaicos que têm um tom de relato, de depoimento, de retratação histórica de fatos. Os textos, geralmente, não utilizam nomes, fazendo com que as experiências de alguns sejam tomadas como a realidade de muitos. 
· Observe o poema Revolução, de Francisco Alvim:

 “Antes da revolução eu era professor
Com ela veio a demissão da Universidade

Passei a cobrar posições, de mim e dos / outros

(meus pais eram marxistas) / Melhorei nisso –

hoje já não me maltrato / nem a ninguém”

· O tom de ressentimento demonstrado pela voz poética evidencia como a geração da década de 60, extremamente combativa e utópica, foi, gradativamente, sendo expulsa do cenário acadêmico e social, lentamente castrada, vendo-se em uma completa situação de impotência. 
· Além das demissões, as torturas e os assassinatos se fizeram ouvir e impuseram um silêncio sentido por todos:

Aquela Tarde – Francisco Alvim

“Disseram-me que ele morrera na véspera.

Fora preso, torturado. Morreu no Hospital do / Exército.

O enterro seria naquela tarde. / (Um padre escolheu um lugar de tribuno.

Parecia que ia falar. Não falou. / A mãe e a irmã choravam.)”

Esse clima de constrangimento e de silêncio que tudo diz, essa experiência de opressão sentida, que tudo revela, também se encontra no poema prosaico Emigração 71, de Roberto Schwarz:

 “A mulher de um marinheiro trucidado conta ao pai de uma menina presa, aguardando julgamento, a depressão nervosa de um amigo comum, deputado federal, que agora vive no Chile. será que o Allende vai dar certo...As chicrinhas vão pela sala, de mão em mão, há uma bandeja de bolo e outra de afetuoso de leite. Lá fora, imensa e silenciosa, a dança fantástica do outono incendeia a tarde fria. O garoto brincando no tapete já nasceu em Paris. Aqui e ali o murmúrio é interrompido por uma expressão nortista. Um menino moiro, que participou do rapto dalgum embaixador, pede açúcar para pôr no chá. Na vitrola Caetano canta sua versão de Asa Branca. Todos ficam quietos.”

· O poema retrata um encontro de exilados que, juntos, relembram o Brasil, trocam experiências e relatos, observam as crianças que nasciam “despatriadas” e principalmente escutam mais um “alijado”: Caetano, que exilado na Inglaterra, faz a sua versão de Asa Branca.
· Essa alegoria da ave migratória para retratar os exilados também aparece em um poema de Flávio de Aguiar:

“Às vezes é preciso abandonar o barco, / A luta, o carrossel, o circo inteiro,

E partir como ave migratória para o norte / Em busca de terras de verão e sol.”

· Outro Mecanismo usado pelos autores é a retratação da impossibilidade do dizer do corpo do poema. 
· Luiz Olavo Fontes, em um “poema-bilhete”, retrata a necessidade da fuga por meio de uma escrita do anonimato. 
· O poema, escrito em códigos, não diz, sussura, exigindo do leitor que complete as lacunas, que ajude na elaboração e decodificação da mensagem que não pode ser pronunciada ás claras:

FUG 42

“Tude a paranóia os assaxinatos têm me persg

Timamente não sei razão não devo deixar pis

Ercito principalmente a insegurança a total fal

Tias polítiquis mínimis no mais nu sem sol

Emos partir viver no exilis.”

· Diante desse clima opressor e da mídia que veicula uma imagem ufanista da nação, vários poetas se apropriaram do hino nacional ou dos textos do Romantismo para parodiá-los: forma de pontuar uma postura de ruptura, de demarcar uma fronteira da consciência, de quem não se deixa levar pelo populismo disseminado pelo Estado. 
· Há vários casos na antologia, como o de João Carlos Pádua que, por meio da função conativa da linguagem, dialoga com o leitor fazendo com que este reflita sobre o falso “berço esplêndido” no qual a história do país dorme:
“Em que berço dorme o  /  som do mar e a luz

ao céu profundo? / No berço cego.”

· Também utilizando-se da paródia, mas com um humor debochado e extremamente sofisticado, Cacaso monta seus “Jogos florais”:
“Minha terra tem palmeiras  / onde canta o tico-tico

Enquanto isso o sabiá / vive comendo o meu fubá.

Ficou moderno o Brasil / ficou moderno o milagre:

a água já não vira vinho, / vira direto vinagre.”

· Na linha dos poemas-piada da Primeira Fase do Modernismo, Cacaso constrói uma intertextualidade sarcástica que, antropofagicamente, devora inúmeros textos e contextos: a “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias; o samba “Tico-tico no fubá de Zequinha de Abreu; o discurso do milagre brasileiro promovido pelo governo; a passagem bíblica em que há a transmutação da água em vinho. 
· Aproveitando-se de tais elementos, o poeta constrói uma sátira caritativa, que fere para curar, que por meio do riso, alerta, educa, conscientiza. 
· Postura que também se encontra no poema abaixo:
Reflexo Condicionado – Antônio Carlos de Brito

“pense rápido:

Produto Interno Bruto

ou

brutal produto interno?”

· O leitor dos textos de Cacaso é levado a quebrar com o “reflexo condicionado” de que as campanhas governamentais divulgam. 
· Em vez de corroborar com o milagre propagado pelo governo, com o discurso que faz uma paologia do crescimento do “PIB”, o brasileiro deveria reconhecer o “ brutal produto interno” que essa política propicia: criação de um pseudo-crescimento sustentado em nome de uma dívida externa; torturas, assassinatos, exílios que levaram à destruição inúmeras famílias; entreguismo da nação ao capital estrangeiro; exclusão da intelectualidade pensante do país aliada ao afastamento de professores e fechamento de instituições educacionais, o que levou à conseqüente deflagração do ensino público nacional(basta ver o fruto disso nas escolas do presente!).
· Toda essa consciência é apenas induzida pelo autor.
· Cabe ao leitor reconhecê-la no texto e na realidade do país.
VI. Outras Análises

1. Papo de Índio - Chacal

“veio uns ômi di saia preta  / cheiu di caixinha e pó branco

qui eles disserum qui chamava açucri / Aí eles falarum e nós fechamu a cara

depois eles arrepitirum e nós fechamu o corpo

Aí eles insistirum e nós comemu eles.”

· Texto que retoma a tradição modernista da Primeira Fase, principalmente a teoria antropofágica de Oswald de Andrade, tem como características: humor descontraído, concisão vocabular, caráter prosaico e retrato de hábitos indígenas(no caso, um ritual antropofágico).
2. Diário de bagos – Charles
“Quando você abaixa pra pegar um disco

com seu vestido curtinho  / delicioso

aparece a calcinha no rego moreno da bunda / curto muito

meu olhar derrete de prazer  /  não há como enganar a evidência

desculpe o volume do lado esquerdo da calça sem cueca

com tesão não se trinca

antes todos entendessem e se dedicassem de corpo e cama.

obs: meu pau esquecidamente duro cai no amolecimento.”

· tom intimista do texto, que simula a linguagem do diário, o que exemplifica o emprego de um pastiche bem humorado por parte do autor.

· uso de trocadilhos como se verifica no título bem como nos dois últimos versos.
3. Macunaíma nos ajude – Roberto Schwarz

“Barriga de minha perna / onde estás?  / na barriga do gorila

Dedos da minha mão / onde estão?  / na barriga do gorila

Lobos de minha orelha / onde estais? /  na barriga do gorila

Cabeça do meu pau? na barriga do gorila

Meu alegre coração / onde estás? na barriga do gorila”

· O poema faz intertextualidade com a obra Macunaíma, recuperando o episódio em que o herói come carne da perna do Curupira.

· O poema sugere que o gorila, metáfora de uma situação ou ente abominável, tem-nos espoliado bens físicos e espirituais: a capacidade de andar, escrever, ouvir, pensar e sentir.
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